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Sindicato lança Campanha de
Valorização e paralisa Bradesco

OOSindicato lançou na manhã
do último dia 7 a nova Cam-

panha de Valorização dos Fun-
cionários do Bradesco, com para-
lisação da agência e departamen-
tos instalados no principal prédio
do Banco localizado na área cen-
tral de Campinas, na esquina das
avenidas Moraes Sales e Francis-
co Glicério, no período das 7h às
10h. A mobilização, nacional, foi
definida no Encontro de Funcio-
nários realizado entre os dias 2 e
4 de abril, em Atibaia, que tam-
bém discutiu e atualizou a pauta
de reivindicações específicas a
ser negociada com o Bradesco. In-
clusive a pauta foi entregue à di-
retoria do Banco no último dia 17
de abril. Entre as bandeiras prio-
ritárias de luta, Plano de Cargos,
Carreiras e Salários (PCCS); Saú-
de, Condições de Trabalho e Rea-
bilitação; Parcelamento do Adian-
tamento das Férias; e Auxílio-
Educação.

Durante a paralisação os dire-

tores do Sindicato debateram a
pauta da Campanha com os fun-
cionários e distribuíram a edição
especial do jornal Raios, editada
pela Contraf-CUT, que também foi
distribuída nas demais agências
do Bradesco. O lançamento da
Campanha, que tem como slogan
“Bancário não é lata. É gente
como você, gente de verdade”, foi
animado com a música “Homem

de Lata”, uma paródia de “Homem
Primata”, da banda Titãs, em alu-
são ao robô que o Bradesco usa em
sua campanha publicitária ao co-
memorar os 70 anos de fundação.
“Em sua propaganda na mídia, o
Bradesco apela a sentimentos de
valorização do ser humano, bem
diferente do dia a dia vivido pelos
funcionários nas agências e de-
partamentos. Sem falar que des-

taca a “evolução” da sociedade em
sete décadas, mas se ‘esquece’ de
imprimir o mesmo ritmo nos lo-
cais de trabalho; as regras atuais
nos remetem aos primórdios do
capitalismo, quando as condi-
ções de trabalho eram precárias.
O Bradesco ainda está na ‘idade da
pedra’ do sistema capitalista e a
mobilização dos bancários visa
mudar, virar esse jogo”, avalia o
diretor do Sindicato, Lourival Ro-
drigues.

Lucro e demissões
O balanço do primeiro trimes-

tre deste ano revela que o Bra-
desco lucrou R$ 2,943 bilhões, um
crescimento de 3,4% em compa-
ração ao mesmo período de 2012.
Apesar de lucrar, o Banco fechou
592 postos de trabalho no mesmo
trimestre, acumulando corte de
2.309 vagas nos últimos doze me-
ses. O quadro reduziu de 105.102
funcionários, em março de 2012,
para 102.793 em março deste
ano, segundo análise do Dieese.

Sindicato coordena paralisação

Sindicato ganha ação das 7ª e 8ª horas
para bancários da extinta Nossa Caixa

OO Tribunal Superior do Traba-
lho (TST), recentemente, re-

conheceu a legitimidade do Sin-
dicato, julgou procedente a ação e
condenou o Banco do Brasil a
pagar as 7ª e 8ª horas como extras
a 55 funcionários da extinta Nos-
sa Caixa.

Neste momento, foram libera-
dos mais de R$ 4 milhões aos be-
neficiados, que correspondem ao
cálculo apresentado pelo BB. Po-
rém, o processo continua; o Sin-

dicato quer a diferença. Ou seja,
o valor pleiteado na ação.

A batalha judicial teve início
em 1989, ano em que o Sindicato
ingressou ação na 3ª Vara do Tra-
balho de Campinas. O objetivo era
(como foi) garantir o pagamento
como extras as 7ª e 8ª horas tra-
balhadas diariamente por diversos
funcionários que, mesmo exer-
cendo cargos de seis horas, foram
contratados com a condição de tra-
balharem oito horas. Para o Sin-

dicato a pré-contratação de horas
extras, como realizada pela extinta
Nossa Caixa, é nula; a verba paga
a título de horas extras normais fi-
xas deveria ser considerada como
salário para todos os efeitos.

A batalha durou 24 anos; in-
clusive chegou até o Supremo Tri-
bunal Federal (STF), onde o Sin-
dicato pleiteou o reconhecimento
de sua capacidade de representar
os trabalhadores em juízo. Ao fi-
nal, o TST condenou o Banco do

Brasil.
Para o presidente do Sindicato,

Jeferson Boava, “a batalha foi lon-
ga, mas vencemos. E ainda não
terminou, pois exigimos a dife-
rença entre os cálculos apresen-
tados pelas partes envolvidas.
Essa vitória mostra, mais uma
vez, que não podemos desistir da
luta; seja ela dentro do local de tra-
balho, na mesa de negociação, no
parlamento, em praça pública ou
nos tribunais. É possível vencer”.

Júlio César Costa
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Paralisação no Bradesco de Estiva Gerbi exige segurança

SS ob a coordenação do Sindi-
cato, os funcionários da agên-

cia do Bradesco em Estiva Gerbi
paralisaram os serviços no último
dia 3, no período das 11h às 13h,
para exigir o cumprimento de lei
municipal sobre segurança, que
prevê a instalação de porta gira-
tória com dispositivo detector de
metais, entre outros dispositivos.
A manifestação contou com apoio
de clientes, usuários e funcioná-
rios. “A paralisação desta vez foi
parcial; mais um recado para o
Bradesco. Porém, o Sindicato exi-
ge respeito à legislação e vai man-
ter a luta em defesa da vida. É ina-
ceitável a postura do Banco. Lu-
tamos para viabilizar a lei; agora,
a nossa luta é pelo cumprimento”,
destaca o diretor regional do Sin-
dicato em Mogi Guaçu, Vagner

Mortais.
O diretor se refere a Campanha

por Mais Segurança nos Bancos,
lançada em 2011. No dia 27 de
abril daquele ano, o Sindicato
protocolou na Câmara Municipal

o modelo de projeto de lei, ela-
borado pela Contraf-CUT e CNTV,
que prevê uma série de dispositi-
vos de segurança. No dia 9 de se-
tembro de 2011 o projeto virou lei,
que foi sancionada pelo prefeito

no dia 10 de outubro do mesmo
ano. No dia 22 de março de 2012,
o Sindicato enviou ofício ao Bra-
desco cobrando respeito à lei.
Nenhuma resposta. No dia 11 de
maio do ano passado o Sindicato
pediu fiscalização à prefeitura. A
resposta do poder público, depois
de muita cobrança, foi dada em
abril último: nenhuma autuação
e nem prazo para adequação.

Descaso
Além do ofício ao Bradesco, o

Sindicato apresentou o problema
à gerência e superintendência re-
gional. “É descaso total. Mas, a
luta vai continuar”, frisa o diretor
Vagner. A paralisação no Brades-
co contou também com a partici-
pação dos diretores do Sindicato
Eduardo, José Carlos, Silva, Lou-
rival, Daniel e Divino.

Manifestação em defesa da vida

BB A N C OA N C O CC E N T R A LE N T R A L

Correspondente dentro de Banco está proibido

OO s Bancos estão proibidos de
contratar correspondentes

para atuarem dentro das agências
ou dos postos de atendimento. É o
que determina medida do Banco
Central, em vigor desde o dia 1º de

março. Finalmente acabou a en-
rolação do BC. “A vigência da
medida – parte da resolução 4.035
que, por sua vez, altera a 3.954 -
foi adiada três vezes pelo Conse-
lho Monetário Nacional (CMN). O

prazo inicial era 1º de janeiro de
2012, depois 4 de abril, 1º de no-
vembro e finalmente 1º de março.
Sem dúvida um passo importan-
te na luta pelo fim da terceirização
e precarização do trabalho”, des-

taca o presidente do Sindicato, Je-
ferson Boava.

Segundo ele, o passo seguinte é
a fiscalização. “Os Bancos tem que
cumprir a legislação”, frisa Jefer-
son Boava.

C C A S PC C A S P

PF multa 16 bancos em R$ 5,579 mi por falhas na segurança

AAPolícia Federal (PF) multou 16
bancos em R$ 5,579 milhões

por falhas na segurança em agências
e postos de atendimento bancário, du-
rante a 96ª reunião da Comissão
Consultiva para Assuntos de Segu-
rança Privada (CCASP), realizada no
último dia 25 em Brasília. As insti-
tuições financeiras foram punidas em
processos abertos pelas delegacias es-
taduais de segurança privada (De-
lesp), em razão do descumprimento
da lei federal nº 7.102/83 e de normas
de segurança.

As principais irregularidades co-
metidas pelos estabelecimentos foram
número insuficiente de vigilantes,
alarmes inoperantes, planos de se-
gurança não renovados, transporte de

numerário feito por bancários, inau-
guração de agências sem plano de se-
gurança aprovado pela PF e cercea-
mento da fiscalização de policiais fe-
derais, dentre outras itens. Houve
também aplicação de multas e pena-
lidades contra empresas de seguran-
ça, vigilância, transporte de valores.
O campeão de multas foi o Banco do
Brasil com R$ 2,130 milhões, segui-
do pelo Santander com R$ 1,064
milhão.

Avaliação
A CCASP é integrada por repre-

sentantes do governo, trabalhadores
e empresários. Ao final dessa primeira
reunião em 2013, a Contraf-CUT e a
Confederação Nacional dos Vigilan-
tes (CNTV) entregaram a 4ª Pesquisa

Nacional de Ataques a Bancos, ela-
borada pelas duas entidades, com
apoio do Dieese, que apontou um to-
tal de 2.530 ocorrências em 2012, en-
tre assaltos e arrombamentos, um
crescimento alarmante de 56,89%
em relação a 2011 (veja matéria na úl-
tima página).

Para o diretor do Sindicato e re-
presentante da Federação dos Ban-
cários de São Paulo e Mato Grosso do
Sul na reunião, Danilo Anderson, “o
descaso dos bancos continua cada vez
maior, na medida em que o valor das
multas da primeira reunião da CCASP
(R$ 5,579 milhões) ultrapassou o
montante de todo ano de 2012 (R$
3,553 milhões)”.

Fonte: Contraf-CUT

Banco de Imagem/seebc
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Ti re  suas  dúv i das
Jur íd ico

Pré-aposentadoria:
estabilidade

Pergunta: Sou bancário e estou dentro do período da
estabilidade provisória de emprego referente à pré-apo-
sentadoria. Como e quando devo fazer tal comunica-
do ao banco o qual eu trabalho?
Resposta: A Convenção Coletiva de Trabalho, em sua
cláusula 25ª estabelece em quais casos o trabalhador
bancário gozarão das estabilidades provisórias de em-
prego. 
As estabilidades à pré-aposentadoria estão previstas
nos itens “e”, “f” e “g” da referida cláusula 25ª, senão
vejamos:
e) pré-aposentadoria: Por 12 (doze) meses imediata-
mente anteriores à complementação do tempo de apo-
sentadoria para aposentadoria proporcional ou integral
pela previdência social, respeitados os critérios esta-
belecidos pela Legislação vigente, os que tiverem o mí-
nimo de 5 (cinco) anos de vinculação empregatícia com
o banco;
f) pré-aposentadoria: Por 24 (vinte e quatro) meses ime-
diatamente anteriores à complementação do tempo para
aposentadoria proporcional ou integral pela previdência
social, respeitados os critérios estabelecidos pela Le-
gislação vigente, os que tiverem no mínimo de 28 (vin-
te e oito) anos de vinculação empregatícia ininterrup-
ta com o mesmo banco;
g) pré-aposentadoria: Para a mulher, será mantido o
direito à estabilidade pelo prazo de 24 (vinte e quatro)
meses imediatamente anteriores à complementação
do tempo para aposentadoria proporcional ou integral
pela previdência social, respeitados os critérios esta-
belecidos pela Legislação vigente, desde que tenha o
mínimo de 23 (vinte e três) anos de vinculação em-
pregatícia ininterrupta com o mesmo banco;

Uma questão importante a ser observada é que,
para que o trabalhador bancário adquira direito às es-
tabilidades previstas nos itens “e”, “f” e “g” acima ci-
tados, é necessário que o contrato de trabalho este-
ja vigente com um único banco. Por exemplo, para que
um bancário adquira a estabilidade provisória previs-
ta no item “e” da cláusula 25ª da Convenção Coleti-
va de Trabalho, é necessário que ele tenha 5 anos de
contrato de trabalho com um único banco e que falte
apenas 12 meses para atingir o tempo de contribuição
necessário à concessão do benefício de aposentadoria.

Importante ressaltar que, aos bancários com-
preendidos na alínea “e”, a estabilidade provisória
somente será adquirida a partir do recebimento,
pelo banco, de comunicação do empregado, por es-
crito, devidamente protocolada, sem efeito retroativo,
de reunir ele as condições previstas, acompanhada dos
documentos comprobatórios, dentro do prazo de 30 (trin-
ta) dias, após o banco exigir. Ou seja, assim que o ban-
cário constatar que falta apenas 12 meses para a con-
cessão de sua aposentadoria proporciona ou integral,
e que tenha pelo menos 5 anos de contrato com o mes-
mo banco, deverá comunicar por escrito o banco em-
pregador que possui as condições necessárias à es-
tabilidade provisória de emprego.

Frisa-se ainda que, os bancários abrangidos
pelas alíneas “e”, “f” e “g”, a estabilidade não se apli-
ca aos casos de demissão por força maior comprovada,
dispensa por justa causa ou pedido de demissão, e se
extinguirá se não for requerida a aposentadoria ime-
diatamente após completado o tempo mínimo neces-
sário à aquisição do direito à ela.

Persistindo dúvidas quanto ao assunto o jurídico
do sindicato está a disposição para esclarecimento. 

Luciana Lucena Baptista Barretto,
advogada do Departamento Jurídico do Sindicato

Redes sindicais fortalecem unidade
na luta dos bancários nas Américas

AA 9ª Reunião das Redes Sindi-
cais dos Bancos Internacio-

nais, realizada entre os dias 6 e 8,
em Assunção (Paraguai), reafir-
mou a unidade na luta dos ban-
cários nas Américas, em defesa do
emprego decente, melhores salá-
rios e condições de trabalho e
combate às práticas antissindicais.
Promovido pela UNI Américas
Finanças e Comitê de Finanças da
Coordenadoria de Centrais Sin-
dicais do Cone Sul (CCSCS), com
apoio da Federação dos Traba-
lhadores Bancários e Afins do
Paraguai (Fetraban), o evento reu-
niu 76 dirigentes sindicais do
Brasil, Paraguai, Argentina, Uru-
guai, Colômbia, Peru, Trinidad e
Tobago, Costa Rica e Espanha
que integram as redes do San-
tander, HSBC, Itaú, Banco do
Brasil, BBVA e Scotiabank. O pre-
sidente do Sindicato, Jeferson
Boava, o vice-presidente Mauri
Sérgio, e a diretora financeira

Ana Stela participaram da 9ª Reu-
nião representando os bancários
do Banco do Brasil, Itaú e San-
tander, respectivamente. Na ma-
nhã do último dia da 9ª Reunião,
os participantes saíram em pas-
seata pelas principais ruas do
centro de Assunção em protesto
contra as demissões, a terceiriza-
ção, a precarização do trabalho e
as práticas antissindicais.
Banco do Brasil: Os participantes
da rede sindical do BB no Brasil,
Argentina e Paraguai discutiram a
necessidade de estender o acordo
marco assinado entre a UNI Amé-
ricas e o banco para todo mundo. 
Itaú: Os integrantes da rede sin-
dical do Itaú discutiram a atuação
do banco nas Américas, salien-
tando o processo de milhares de
demissões de trabalhadores no
Brasil. 
HSBC: Os integrantes da rede
sindical do HSBC avaliaram a
atuação do banco no Brasil, Mé-

xico, Argentina e Uruguai.
Santander: Os integrantes da rede
sindical do Santander no Brasil,
Uruguai, Argentina e Espanha
trocaram experiências sobre a po-
lítica do banco espanhol em cada
país, com destaque a onda de
demissões e pressão por metas
abusivas.

Avaliação
Para o presidente do Sindicato,

Jeferson Boava, a estratégia de luta
está traçada. “Após amplo debate
sobre os problemas de cada Ban-
co em cada país, que são simila-
res, foi definida a estratégia de luta
unitária dos bancários nas Amé-
ricas. O capital é global. O que exi-
ge organização da luta dos traba-
lhadores nos mesmos moldes. Os
problemas enfrentados pela cate-
goria bancária no Brasil se repro-
duzem seja na Argentina ou Es-
panha. E o patrão é o mesmo. É
preciso dar uma resposta conti-
nental, mundial”.

Rede Sindical do Banco do Brasil, reunida em Assunção, Paraguai

OO R G A N I Z A Ç Ã OR G A N I Z A Ç Ã O

Federação realiza dia 14 Encontro em Campinas

AAFederação dos Bancários de SP e
MS realiza nesta terça-feira, dia

14, na sede do Sindicato, Encontro
preparatório ao Nacional, que irá
acontecer entre os dias 4 e 6 de junho
em São Paulo. Na pauta do Encontro
de Campinas, que terá início às 9h, te-
mas como Emprego e Remuneração;
Saúde e Condições de Trabalho; Pre-

vidência Complementar; e Plano de
Saúde. 

HSBC: Encontro
O Encontro Nacional dos Funcio-

nários do HSBC será realizado nesta
semana (entre os dias 15 e 17) em Cu-
ritiba. Na pauta, Emprego; Saúde e
Condições de Trabalho; Previdência
Complementar; Plano de Saúde; Re-

muneração; e Organização do Movi-
mento.

Banco do Brasil
e Caixa Federal

Já o 24º Congresso Nacional dos
Funcionários do Banco do Brasil e 29º
Conecef também serão realizados
nesta semana (entre os dias 17 e 19
de maio), em São Paulo.

Banco de Imagem/seebc
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Ataques a bancos cresceram 56,89%
em 2012, aponta pesquisa nacional

OO s ataques a bancos cresceram
56,89% em 2012 e atingi-

ram 2.530 ocorrências em todo
país, uma média de 6,92 por dia,
aponta a 4ª Pesquisa Nacional
elaborada pela Confederação Na-
cional dos Vigilantes (CNTV) e
Confederação Nacional dos Tra-
balhadores do Ramo Financeiro
(Contraf-CUT), com apoio técni-
co do Dieese, divulgada no último
dia 24. Os assaltos (inclusive com
sequestro de bancários e vigilan-
tes), consumados ou não, totali-
zaram 773, o que representou um

aumento de 18,22% em relação ao
ano anterior. E foram apurados
1.757 arrombamentos de agências,
postos de atendimento e caixas
eletrônicos, um crescimento de
83,21%. Em 2011, foram regis-
trados 1.612 ataques, sendo 653
assaltos e 959 arrombamentos.

Ataques por estados
São Paulo é o Estado que lide-

ra o ranking, com 492 ataques. Em
segundo lugar aparece Minas Ge-
rais, com 301; em terceiro, Paraná,
com 214, Já a região Sudeste,
onde se encontra a maioria das

agências, registrou o maior nú-
mero de ações criminosas contra
bancos, com 877 ocorrências, o
que representa 35% do total de
2.530 ataques. Em seguida apare-
cem as regiões Nordeste, com
650 (26%); Sul, com 519 (20%);
Centro-Oeste, com 350 (14%); e
Norte, com 134 (5%).

Faltam investimentos 
Segundo estudo do Dieese,

com base nos balanços publicados
em 2012, os seis maiores bancos
lucraram R$ 51,3 bilhões e apli-
caram R$ 3,1 bilhões em despesas

com segurança e vigilância, o que
representa uma média de 6,1% na
comparação entre os lucros e os
gastos com segurança.

Contraf e Febraban
Os números da pesquisa su-

peram a estatística nacional da Fe-
deração Brasileira de Bancos (Fe-
braban), que é restrita a assaltos,
consumados ou não. Enquanto a
pesquisa da CNTV e Contraf-CUT
aponta 773 assaltos em 2012, a Fe-
braban apurou 440 no mesmo
período, uma diferença de 333 ca-
sos.                       Fonte: Contraf-CUT

FARMÁCIA DO SINDICATO

Serviço de Entrega
em Campinas

Taxa: R$ 3,00. Ligue 3731-2688

Confira nossos preços. Desconto de até 35%

Remédio Farmácia do Sindicato Preço médio/mercado

Creme Goicoechea 400 ml R$ 24,50 R$ 35,00

Episol sec. FPS 45 100 g R$ 80,50 R$ 115,00

Omega 3 1000mg/60 caps
(Katigua)

R$ 22,50 R$ 32,14

Vita E 400 30 caps (Sandoz) R$ 19,73 R$ 32,89

Tudo em 2 vezes, sem juros: cheque 30/60 dias
Cartões Visa e Mastercard em 3 vezes

Aviso: preços válidos até o dia 13 de Junho de 2013

Salão de Beleza: promoção Sindicato vende passaporte para restaurante

Pacote Hidratação: 3 por
R$ 100,00
Selagem de Botox: a partir
de R$ 60,00
Cortes:
Feminino: R$ 20,00

Masculino: R$ 17,00
Escova: a partir de R$ 18,00
Pé e Mão: R$ 26,00
Depilação: a partir de R$
7,00
Sobrancelha: R$ 10,00

SS E R V I Ç OE R V I Ç O

OOSindicato iniciou a venda
do Passaporte VIP, um guia de

descontos nos principais restau-
rantes de Campinas, dividido por
temas: carnes, pizzas e massas e
variados e japonês, com seis vou-
chers cada. Preço: 29,90. Em qual-

quer dos estabelecimentos con-
veniados, o prato do acompa-
nhante é gratuito.

Os seis vouchers podem ser
usados em qualquer dia da sema-
na, inclusive sábados, domingos
e feriados.

Wet’n Wild:
Entrada simultânea

Oparque Wet’n Wild lançou
a promoção Entrada Si-

multânea. Um ingresso de R$
180,00 dá direito a quatro pes-
soas; um ingresso de R$
240,00, seis pessoas; um in-
gresso de R$ 300,00, oito pes-
soas; um ingresso de R$
60,00, apenas uma pessoa. A
promoção é válida até o dia 31
deste mês de maio. Venda na
sede do Sindicato.

Classibancários
Honda FIT 1,5

Vendo, modelo LX Flex, 4 por-
tas, prata, 2010/2010, com
25.000 KM, R$ 40.990,00, ban-
co de couro. Tratar com Patrícia.
Fone: (19) 9786-8010.

Corsa 1.8 Flex
Vendo, 2004/04, direção hi-
dráulica, insufilm, trava elétrica,
66 mil km, única dona. Tratar
com Claudia. Fone: (19) 3727-
7477.

Júlio César Costa


